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dos Estudos Métricos da Informação (EMI), visto que tem como objeto 

primeira vez pelo alemão Otto Nacke em 1979, e as discussões acerca do 
subcampo ganharam espaço em 1987 na Conferência de Bibliometria 

1, que aconteceu 
International Society for 

Scientometrics and Informetrics (ISSI), a associação que tinha como 
objetivo reunir estudiosos dedicados à interdisciplinaridades da 

da necessidade de um subcampo para lidar com a aplicação de 
métodos matemáticos aliados à informação de modo mais abrangente 

estudo quantitativo que envolve a produção, o armazenamento, a 

  Título original: International Conference on Bibliometrics and Theoretical Aspects of 
Information Retrieval
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Na literatura, pode ser encontrada como Infometria, termo 
comumente utilizado por Turner (1994) e Le Coadic (2007), por 

nomenclatura do subcampo não é vista, segundo Turner (1994), 

Na literatura voltada aos EMI é possível encontrar modelos que 
buscam representar visualmente a interseção de seus subcampos, 
evidenciando a Informetria como a mais abrangente, englobando as 

Figura 1 - Relação entre as especialidades métricas
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Entende-se, portanto, que a Informetria trata da informação 
em qualquer formato, ou suporte, visto que considera, além dos 
meios analógicos, as mídias digitais, independente se a informação 

objetivos, trabalhar com os EMI possibilida construir conhecimentos 

Os pesquisadores que utilizam a Informetria como ferramenta 
de análise podem estudar, desde redes voltadas para a interação 
social, até de estrutura de colaborações e, ou, cocitações, sendo 

vetoriais, para melhor visualizá-las, além de modelos booleanos 
(para recuperação), modelos probabilísticos e tesauros (BUFREM; 

evidencia-se qualquer tipo de informação, palavras, documentos, 

para analisar a recuperação, precisão e revocação da informação, bem 

a) Conhecer e compreender os aspectos quantitativos da
produção e uso dos  recursos  informacionais;

b)

manifestações;
c) Conhecer e compreender os aspectos sociológicos da

aspectos da busca e recuperação de  informação, e suas
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d) Introduzir conceitos e princípios da recuperação 
informacional nas bases de dados, voltados para técnicas 
de mineração de dados e sua aplicação em diversas esferas 

e) 

a integração e a análise feita dos diferentes tipos de 
informação, bem como a forma que o novo conhecimento é 

Informetria e apresentar possibilidades de aplicação desse subcampo 
dos EMI como método para análise de sistemas de recuperação da 
informação, como uma forma de avaliar a representação de recursos 
informacionais e otimizar a relevância da informação recuperada para 

Como vantagens de se utilizar a informetria para avaliar um 

como fundamental para um sistema de informação, tendo em vista 
que o crescimento do banco de dados, considerando aspectos como 

Embora os custos e o espaço despendido para o armazenamento 
eletrônico tenham diminuído ao longo dos anos, a tendência a grandes 
bancos de dados contendo muitos milhões de registros ainda fazem 

complemento, destaca-se que os objetivos da abordagem informétrica 

melhorias em forma de feedback quantitativo do desempenho do 
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metodologia de análise sejam amplas e variadas em razão o cenário 
atual da sociedade contemporânea, poucos são os estudos que 

somente os estudos relativos à Bibliometria, Cientometria e agora 

Entre os estudos realizados utilizando a Informetria, destacam-
se: Robredo e Cunha (1998), ao aplicar a informetria como metodologia 

ao discutir sobre o uso da informetria como método para avaliação 

Casado (2013) ao apresentar a evolução dos estudos informétricos no 
decorrer do tempo; Paiva (2016) ao aplicar a informetria como método 

Um sistema de recuperação da informação consiste em um 
sistema automático incorporado a um sistema de informação (pode 
ser uma biblioteca, arquivo, base de dados, etc) onde o usuário, ao 
inserir um termo de busca, irá recuperar itens que foram descritos 

2 (1951 
apud

busca, além de quaisquer sistemas, técnicas ou máquinas empregados 
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(por meio de um termo de busca); 

recuperadas; 

ferramenta de busca); 

recursos recuperados para o problema de informação que 
motivou a busca e; 

pesquisador inicialmente envia um ou mais termos, utilizando ou não 

são comparados a um índice de termos no banco de dados usando 

Uma lista de registros que correspondem aos critérios de consulta é 

facilitar o armazenamento e recuperação da informação com 

sistematizar a associação entre termos controlados e os termos livres 

a informação através de termos representativos do assunto do 

compreenda a linguagem das pessoas com que o sistema interage, 
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enfraquece o ponto fundamental para o bom funcionamento de um 

dentro dos próprios sistemas, e passou a incluir fatores humanos e 
processos de pensamento do pesquisador/usuário do sistema durante 
as sessões de recuperação da informação, para entender melhor os 

Web
a informação faz parte do cotidiano de qualquer indivíduo inserido 

Com a maior interação dos usuários no processo de 
representação de recursos informacionais, a Informetria pode 

por meio da frequência de termos de busca e a recuperação da 
web e o surgimento de diversas 

plataformas e suportes informacionais, a maneira de representar e 
organizar as informações disponibilizadas transcende a função do 
bibliotecário, e os consulentes de informação, que agora também são 
produtores, tendem a participar do processo de representação da 
informação, criando descritores próprios, processo denominado na 

Pensando nisso, acredita-se que a participação dos usuários 

a elaboração de listas de cabeçalhos de assunto, tesauros, além de 
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forma de aplicar a Informetria ao processo de seleção/avaliação de 

Para apresentar a técnica informétrica aplicada no processo 

imagem que será utilizada como recurso informacional, apresentada 
na Figura 2, e uma população composta por 48 usuários da Biblioteca 

Londrina (UEL), sendo eles estudantes de graduação dos cursos de 

mesma instituição, todos eles com conhecimento sobre produção e 

Figura 2 - Imagem utilizada para a análise informétrica dos 
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Fonte: MiniDini (2019)
Para a realização da análise informétrica, foi aplicado um 

questionário com opção de descritores para imagem, de modo que 
foi solicitado aos participantes que escolhessem os termos mais 

deveria ser pensada como se eles fossem atribuir ou recuperar as 
imagens por meio de hashtags (representada pelo sinal de cerquilha 

da 1ª série do curso de Design de Moda representando um total de 

terceiro grupo é composto pela 3ª série do curso de Biblioteconomia, 
com um total de 12 estudantes, enquanto o quarto grupo é 

para compor o questionário foram pensados considerando a 
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hashtags pelos 

selecionar as hashtags que melhor representassem a imagem disposta 
hashtags 

hashtag 
ocorreu por curso, de modo que para os participantes do curso 

hashtags 

Para os estudantes da Biblioteconomia, as hashtags mais 

 a 
atribuição da hashtag

 Design de Moda, a 

Na Figura 3, apresenta-se um Diagrama de Venn com a 

forma representa um curso, e sobreposição entre eles representam as 

Na Figura 3, destaca-se que os estudantes do curso de Design 
hashtags, totalizando 5 

todos os cursos indicaram pelo menos uma das hashtags propostas, 
de modo que houve uma intercessão total dos termos atribuídos, com 

Design
termos para a representação, e por isso os mesmos apresentam-se 

(relativa ao total de estudantes que participaram) de cada atribuição 
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de hashtag,  nota-se que a 
hashtag
como assunto representativo do recurso informacional e traduzida 

Figura 3 - Diagrama de Venn da intercessão entre as hashtags 
atribuídas para a primeira imagem, por curso

Fonte: Elaborado pelas autoras

Nesse caso, considera-se que uma vez que os usuários estão 
habituados com estes termos, tanto para atribuição quanto para 

como termos de representação, ou seja, como um descritor da imagem 

Partindo do mesmo raciocínio, outra hashtag com a 

em outro idioma, neste caso, o inglês, nos dias de hoje está cada vez 
mais comum e a utilização de termos em inglês como uma forma 

tendência foi maior também nesta hashtag
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hashtags 
mais indicadas pelos estudantes apresentaram características visuais, 
evidenciando a importância da representação visual do conceito de 
uma imagem ou de qualquer recurso informacional que se deseja 

seleção/avaliação da representação da informação, ressalta-se a 
3

necessário considerar quais termos serão considerados “stopwords”4, 
que não serão utilizados por serem considerados pouco valoroso na 

aplicado aos que ocorrem em bancos de dados orientados ao assunto, 

dados orientado para a ciência, tendo em vista que todos registros no 

evidenciou comportamentos variados quanto a escolha de termos de 
representação, no entanto, os descritores sugeridos foram adequados 
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evidenciando a tendência de associar os descritores à representação 

é necessário considerar cada característica evidenciada em seu 
comportamento de busca e representação da informação para que 

tende a apoiar esse processo por meio da adesão dos termos 
(mais) representativos, ao envolver os usuários em uma das etapas 

 uma análise sob a óptica 
dos processos de organização e recuperação da informação na 

&

&

In:
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, 

 

 período de 1990 a 

 In: ENCONTRO 
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